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    Elogio da Loucura é uma sátira da sociedade dos séculos XV e XVI. Erasmo de Rotterdam não tem a intenção de mudar a sociedade, de lançar um manifesto de revolta contra os potentados da época, de renovar a Igreja, como tenta Lutero, seu contemporâneo. Sua intenção era fazer uma brincadeira e oferecer à própria sociedade um espelho de si mesma, para que ela própria pudesse também achar graça, ou até rir à toa, ao ver-se tão ridícula, tão palhaça e tão mesquinha.


    O livro é fruto de muita observação, de muitas viagens, de muitos contatos com intelectuais da época, com autoridades eclesiásticas (Erasmo havia sido ordenado padre), com governantes. O opúsculo foi escrito em poucos dias, comprovando que o autor analisava havia muito a sociedade de seu tempo e refletia sobre tudo o que via, de modo particular entre os detentores do poder.


    Elogio da Loucura não é somente uma sátira que leva o leitor a divertir-se com a descrição de atitudes comportamentais dos dirigentes políticos e religiosos, mas é uma crítica mordaz e feroz, além de um grito de alerta sobre a hipocrisia da sociedade, sobre a insensibilidade dos detentores do poder, sobre a perda dos valores da vida, tudo isso para imenso regozijo da Loucura que toma conta do mundo, como rainha e imperatriz de tudo e de todos.


    Loucura não é o mundo em que vivemos. Loucura é o próprio mundo que construímos. Loucura é tudo o que fazemos. Loucura é tudo o que maquinamos com tanta sabedoria, que é pura ignorância. Loucura é nossa deusa que moldamos e elegemos como nosso bem supremo. E ela exerce seu poder total, mas não tirânico, porque a loucura não é ditadora, é a própria alegria, pilhéria, graça, facécia, enlevo, delírio, felicidade suprema.


    Elogio da Loucura apresenta-se, portanto, como um livro que leva a refletir muito seriamente sobre todas as coisas que a sociedade impõe aos cidadãos, sobre os males que afligem a mesma sociedade. Se a Loucura é deusa e rainha, não é porque detenha o poder, mas é porque se tornou e se torna continuamente o refúgio seguro para todos os homens, diante de uma sociedade hipócrita e malsã em que vivem, sociedade que não lhes confere espaço para viver condignamente.


    Antes de encerrar estas palavras de apresentação, convém salientar que, nesta tradução, os títulos dos itens que compõem o livro não constam na edição original, mas foram acrescentados para facilitar a leitura. Que a Loucura continue tendo grande espaço em sua vida, se assim você o quiser, leitor.


    O tradutor

  


  
    Elogio da Loucura

  


  
    
      
        
      

      
        
          	
            Erasmo de Rotterdam


            A seu estimado amigo Thomas Morus, saúde

          
        

      
    


    Fazendo o percurso de regresso, há poucos dias, da Itália para a Inglaterra[1] e tendo de andar todo esse tempo a cavalo, não sentia vontade alguma de perdê-lo nessas conversas banais, das quais as musas não participam. Preferia concentrar-me em meditação sobre temas comuns de nossos estudos ou recordar os doutos e grandes amigos que deixara ao partir. E foste tu, Morus, o primeiro em quem eu pensava. Tua lembrança, caro ausente, é tão cara para mim como o foi outrora tua familiar presença. Juro que jamais experimentei maior alegria em minha vida.


    Desejando ficar ocupado a qualquer custo, embora as circunstâncias não se prestassem muito a um trabalho sério, tive a idéia de divertir-me, compondo um elogio da Loucura. Poderias perguntar-me: “Que Palas te meteu isso na cabeça?”[2]Foi pelo fato de ter pensado, no início, em teu próprio sobrenome Morus, tão próximo ao da Loucura (Moria)[3], quanto realmente longe dela estás e, certamente, és seu maior adversário, segundo o conceito que em geral dela se tem. A seguir, pensei que essa brincadeira de meu espírito haveria de merecer tua aprovação, porque não receias um tipo de brincadeira que possa tornar-se douta e agradável e que, no decurso normal da vida, és um admirador de Demócrito[4]. Por certo, a profundidade de teu pensamento te afasta em muito do vulgar. Por outro lado, tens um espírito tão afeito à graça e um caráter tão indulgente que te levam a acolher humildes temas e deles gostar. Haverás, portanto, de receber com benevolência esta pequena composição, como um presente de teu amigo, e haverás de aceitar também defendê-la, porquanto, ao dedicá-la a ti, torna-se mais tua que minha.


    Não faltarão detratores. Alguns dirão que algumas dessas ninharias são por demais levianas para a mente de um teólogo e outras, por demais mordazes para não ferir a moderação cristã. Entregar-se-ão a gritar bem alto que ressuscitei a antiga comédia e, como Luciano[5], passei a magoar a todos sem piedade. Na verdade, aqueles que acusam a leviandade o assunto e esse tom de brincadeira deveriam, ao tratá-lo, pensar muito bem que não estou inovando nada. Grandes escritores fizeram a mesma coisa. Com efeito, muitos séculos antes, Homero se divertiu com Batraquiomaquia[6], Virgílio com o Mosquito e com o Requeijão[7], Ovídio com a Nogueira[8], Polícrates fez o elogio de Busíris, mais tarde impugnado por Isócrates[9]; Glauco escreveu o elogio da Injustiça[10]; Favorino, compôs o elogio de Tersites e da Febre quartã[11]; Sinésio, aquele da Calvície[12]e Luciano, o da Mosca e do Parasita[13]. Enquanto isso, Sêneca compôs uma apoteose para Cláudio[14], Plutarco se divertiu com o diálogo de Ulisses com Grilo[15], Luciano e Apuleio se divertiram com seu Asno[16] e um tal de Grumius Corocotta redigiu o Testamento do leitão[17], citado por São Jerônimo. Se meus censores o permitirem, saibam que eu quis me distrair jogando xadrez ou, como um menino, correndo montado num cavalo de pau.


    Todos podem relaxar livremente das diversas fadigas da vida. Não haveria maior injustiça do que recusar esse direito ao que labuta com o espírito, sobretudo quando as brincadeiras têm um fundo de seriedade, mormente quando o leitor, se possui um pouco de faro, encontra nelas ainda mais proveito do que em muitas dissertações profundas e pomposas. Um compila um elogio da retórica ou da filosofia, outro compõe um panegírico de um príncipe ou uma exortação para combater os turcos. Há escritores que se dedicam a predizer o futuro, outros que se preocupam em debater questões sobre o pelo das cabras[18]. Nada mais estulto que tratar com seriedade coisas frívolas, mas também nada é mais espiritual que fazer com que as frivolidades sirvam às coisas sérias. Deixo que os outros me julguem. Entretanto, se o amor-próprio não me levar longe demais, acredito ter elogiado a Loucura de um modo que não é de todo louco.


    A quem me recriminar de sarcasmo, não deixaria de dizer que o escritor sempre teve a liberdade de gracejar impunemente a respeito das condições da vida, contanto que não caia no exagero descomedido. Fico admirado com os ouvidos desses nossos tempos que só admitem uma linguagem carregada de solenes lisonjas. A própria religião parece ficar confusa quando se percebe que há quem se melindre menos com graves blasfêmias contra Cristo do que com o mais leve gracejo em relação a um papa ou a um príncipe.


    Criticar os costumes dos homens sem atacar ninguém pelo nome, trata-se realmente de magoar? Pelo contrário, não seria instruir a aconselhar? De resto, não faço sem cessar uma crítica a meu respeito? Uma sátira que não exclui nenhum gênero de vida não ataca ninguém em particular, mas os vícios de todos. Se houver, pois, alguém que se manifesta e se sente ofendido por isso, é porque se reconhece culpado ou, pelo menos, se torna suspeito. Nesse gênero, São Jerônimo se mostrou muito mais livre e rude, por vezes sequer poupando os nomes das pessoas. De minha parte, abstive-me de revelar um só deles e moderei de tal forma o estilo que o leitor inteligente verá por si mesmo que procurei divertir e não magoar. Como Juvenal, não removi os esgotos dos vícios ocultos, não enumerei as coisas vergonhosas, mas as ridículas. Se, apesar de tudo, ainda houver um descontente que não se aplaca por essas razões, peço que pense como é honroso ser atacado pela Loucura, porquanto é ela que fiz entrar em cena com todos os atributos de seu personagem.


    Mas, para que tantas explicações para um advogado como tu, capaz de defender com perfeição mesmo as causas desfavoráveis? Deixo a teu encargo o cuidado de defender esta Moria que é teu bem. Até mais, eloquentíssimo Morus!


    Nos campos, 9 de junho de 1508


    


    
      
        [1] Erasmo passara quase três anos na Itália (1506-1509). Sob instâncias de amigos ingleses, decidiu voltar à Inglaterra, onde Henrique VIII, que o tinha em apreço, acabara de subir ao trono.

      


      
        [2] Palas ou Minerva que, na Odisséia de Homero, sugere coisas diversas a Ulisses e a Penélope.

      


      
        [3] Em grego, moria quer dizer loucura. O título original da obra era Moriae Ecomium que foi transposto para o latim Stultitiae Laus.

      


      
        [4] Demócrito, filósofo grego do século V de nossa era, que achava realmente cômico o espetáculo da humanidade

      


      
        [5] Luciano de Samosata, autor de Diálogo dos Mortos, um dos maiores satíricos gregos, pelo qual Erasmo nutria especial predileção. Ele próprio publicou em Paris, em 1506, alguns diálogos desse autor grego, parte traduzidos por ele e parte por Thomas Morus.

      


      
        [6] Batraquiomaquia, ou a batalha entre ratos e rãs, não é uma obra de Homero, embora a ele fosse atribuída. É uma paródia satírica e burlesca da Ilíada de Homero, de autor desconhecido.

      


      
        [7] Culex e Moretum são dois poemas atribuídos ao poeta latino Publius Vergilius Maro (71-19 a.C.), autor da Eneida. Moretum era um tipo de manjar composto de queijo fresco misturado com ervas picadas, alho, óleo e vinho; requeijão é uma tradução aproximada.

      


      
        [8] Nux (nogueira) é um pequeno poema atribuído ao poeta latino Publius Ovidius Naso (43 a.C.-18 d.C.). O poema personifica uma nogueira que se queixa dos transeuntes, porquanto todos a ferem a pedradas para colher seus frutos.

      


      
        [9] Busíris é o nome de um lendário rei do Egito que mandava matar os estrangeiros que penetravam em seu território. Isócrates criticou, num discurso, o sofista Polícrates por ter elogiado o tirano.

      


      
        [10] Glauco, irmão de Platão, teria escrito vários diálogos, inclusive um sobre a injustiça.

      


      
        [11] Favorino era natural da Gália (atual França) e viveu entre os séculos I e II de nossa era.

      


      
        [12] Sinésio de Cirene (365?-415?), filósofo e poeta grego, bispo de Ptolemaida, escreveu o Elogio da Calvície em resposta ao Elogio da Cabeleira de Dion Crisóstomo.

      


      
        [13] Luciano de Samosata, escritor grego, compôs um Elogio da Mosca e outro opúsculo sobre o Parasita, em que tece elogios ao comportamento de ambos.

      


      
        [14] Lucius Annaeus Seneca (01 a.C.-65 d.C.) escreveu Apocolocyntosis em que descreve a transformação do imperador Cláudio em abóbora.

      


      
        [15] Companheiro de Ulisses, Grilo é transformado em porco por Circe e, no decorrer do diálogo, tenta convencer Ulisses que a vida dos animais é mais agradável que a dos homens.

      


      
        [16] Luciano, com o opúsculo O Asno, e Apuleio, com O Asno de Ouro.

      


      
        [17] Trata-se de texto cômico do século III de nossa era, muito utilizado nas escolas. O autor se esconde sob o pseudônimo de Grunnius Corocotta, em que grunnius significa grunhido e corocotta recorda um animal da Etiópia que tem semelhança com a hiena e o porco.

      


      
        [18] A frase relembra o poeta latino Quintus Horatius Flaccus (65-08 a.C.) que em suas Epistulae (I, 18, 15) diz: “O camponês está sempre pronto a reagir se, diante dele, se diz lã e não pelo de cabra.”

      

    

  


  
    
      
        
      

      
        
          	
            A loucura é quem fala

          
        

      
    

  


  
    I – A loucura livra das preocupações


    Sei muito bem o conceito que têm de mim os homens e sei também de todo o mal que procuram dizer da Loucura, mesmo entre os loucos. Entretanto, sou eu a única capaz de alegrar os deuses e os homens. Hoje mesmo, a prova incontestável aí está, porquanto bastou aparecer diante desse numeroso auditório para fazer brilhar em todos os olhos uma radiante alegria. De fato, o rosto de todos se ergueu, fixo em mim, e vosso amável riso me aplaudiu alegremente. Todos aqui, distingo-vos, embriagados com o néctar dos deuses de Homero, néctar misturado com um pouco de nepente[1]. Entretanto, há pouco, estivestes sentados, preocupados e tristes, como se recém-saídos da caverna de Trofônio[2].


    Quando o belo sol revela à terra sua face dourada ou quando, após um rígido inverno, a primavera retorna com sua doce brisa, tudo muda de aspecto na natureza, tudo se rejuvenesce com novas cores. De igual modo, tão logo me vistes, vossa fisionomia se transformou. Foi suficiente me mostrar para obter o que respeitáveis oradores só conseguem com seus discursos preparados com grande esforço, ou seja, expulsar a tristeza de vossas almas.


    II – Argumento do discurso


    Se fizerdes questão de saber por qual motivo me revesti hoje desta roupagem inusitada, vou dizê-lo tão logo prestardes um pouco de atenção. Não com aquela atenção com que se costuma ouvir as pregações sacras, mas com aquela que nas praças dais aos charlatães, aos palhaços e aos bobos ou ainda com as orelhas de asno que nosso rei Midas exibia diante do deus Pan[3].


    Achei interessante transformar-me em sofista diante de vós, não como aqueles que inculcam na juventude ninharias fastidiosas e lhe ensinam a discutir mais obstinadamente que as mulheres, mas imitando esses antigos que, para evitar o apelativo desonroso de sábios, preferiram o de sofistas, cuja principal cogitação consistia em elogiar os deuses e os heróis. Ireis, pois, ouvir o elogio, não de um Hércules ou de um Sólon, mas de mim mesma, isto é, da Loucura.


    III – A loucura se autoelogia


    Vamos deixar de lado os sábios que invocam a insanidade e a impertinência para aquele que tece seu próprio elogio. Se isso é ser louco, nada me convém melhor. De fato, o que poderia convir melhor à Loucura do que enaltecer sua própria glória ao som do clarim, do que entoar seus próprios louvores? Quem poderia pintar-me com mais veracidade? Não sei de ninguém que me conheça melhor do que eu mesma. Além do mais, acredito mostrar com isso maior modéstia do que certos doutos ou famosos que, por um pérfido pudor, subornam em seu proveito a bajulação de um orador ou as invenções de um poeta e, em troca de dinheiro, ouvem dele seus elogios, que são, na verdade, um monte de mentiras. Entrementes, nosso pudico personagem abre a cauda em leque como um pavão, levanta a crista, enquanto os descarados aduladores comparam sua nulidade aos deuses e o propõem, embora sabendo tratar-se do contrário, como modelo de todas as virtudes, afagam essa gralha de penas emprestadas, branqueiam esse etíope e apresentam essa mosca tal qual elefante. Enfim, lançando mão de um velho provérbio, prefiro dizer: Se não tens quem te elogie, elogia-te a ti mesmo.


    Não posso deixar de registrar meu espanto pela ingratidão dos homens ou por sua indiferença. Todos se empenham até em dedicar-me veneração; todos, há séculos, gozam de minhas benesses, mas nunca houve um só homem que testemunhasse seu reconhecimento, celebrando a Loucura, enquanto não faltou quem perdesse seu óleo e seu sono para escrever em honra de tiranos, como Busíris e Falaris[4], da febre quartã e das moscas, da calvície e de outros flagelos semelhantes. Havereis de ouvir de mim um improviso, algo não preparado, que será por si mesmo muito mais sincero.


    IV – Caráter do elogio


    A maioria dos oradores assim fala para dar-se valor. Bem sabeis que um discurso que lhes tomou mais de trinta anos de trabalho, ou que nem sempre é obra de sua lavra, juram que não gastaram mais de três dias para compô-lo, por divertimento, ou até mesmo que o ditaram. De minha parte, sempre provei grande prazer em dizer tudo o que me vem à boca.


    Havereis de esperar talvez, de acordo com o costume usual da retórica, que eu dê minha definição em vários pontos. Não, nada de semelhante haverei de fazer. Não convém limitar ou dividir o império de uma divindade que reina em toda parte e tão longe, que tudo na terra lhe presta homenagem. Como haveria de definir-me, apresentar-me sob formas diversas, pintar-me, se estou em vossa presença e me contemplais com vossos próprios olhos? Sou eu mesma, como podeis ver, sou essa verdadeira dispensadora de felicidade que os latinos chamam Stultitia e os gregos, Moria.


    


    
      
        [1] Tipo de erva que, misturada ao vinho, espanta as preocupações.

      


      
        [2] Caverna que, segundo a lenda, teria tragado Trofônio por ter matado seu irmão. Quem procurasse a caverna para consultar seus oráculos, enchia-se de tristeza pelo resto da vida.

      


      
        [3] Midas, rei da Frígida, foi escolhido para decidir quem tocava melhor, se Pan com sua flauta ou Apolo com sua lira. Como juiz, votou no primeiro. Irritado, Apolo transformou-lhe as orelhas naturais em orelhas de burro.

      


      
        [4] Falaris, tirano cruel de Agrigento (670-594 a.C.), Sicília. Seu panegírico foi escrito por Luciano de Samosata. No tocante aos outros fatos e personagens mencionados nesta frase, ver notas (9) a (13) do prefácio deste escrito.

      

    

  


  
    V – A sinceridade da loucura


    Sequer havia necessidade de dizê-lo. Eu me revelo, como já se disse, com meu rosto e meus olhos e, se alguém quisesse me tomar por Minerva ou pela Sabedoria, eu o haveria de desiludir sem palavras, por um só olhar, que é o espelho menos mentiroso da alma. Não uso disfarce, não dissimulo no rosto o que não sinto no coração. Sou sempre igual a mim mesma. Não ponho a máscara, como aqueles que pretendem representar um papel de sábios e andam desfilando como macacos vestidos de púrpura e como asnos com pele de leão. Que se vistam com disfarces quanto quiserem, que suas orelhas sobressalientes revelarão sempre um Midas oculto.


    Na realidade, é uma espécie ingrata de homens, conquanto pertencentes à minha clientela, espécie que se envergonha publicamente de meu nome, mas ousa aplicá-lo a outros como ofensa. Esses são os mais loucos, os morotatoi (arquiloucos, superloucos), que querem passar por sábios, como se fossem Tales[5]. Não deveríamos, portanto, chamá-los morosophoi, sábios loucos?


    VI – A loucura é transparente em todos


    Desse modo, pareceu-me melhor imitar esses retóricos de nossos dias, que se consideram como deuses, por usarem dupla língua como as sanguessugas e acham maravilhoso inserir em seu latim alguns pequenos vocábulos gregos, mesmo fora de propósito, como mosaico de seus discursos. Se acaso lhes faltarem as palavras estrangeiras, recorrem a pergaminhos bolorentos, de onde extraem quatro ou cinco velhas fórmulas que lançam poeira aos olhos do leitor, de modo que aqueles que os entendem se empertigam e aqueles que não os compreendem passam a admirá-los ainda mais. De fato, os homens encontram seu supremo prazer naquilo que soa como totalmente estranho. Sua vaidade tem interesse nisso; eles riem, aplaudem, movem as orelhas como os asnos para mostrar que entenderam muito bem: “Muito bem! É isso mesmo!” Mas volto a meu tema.


    VII – As origens da loucura


    Agora, portanto, sabeis meu nome, homens... Mas que epíteto acrescentar? Superloucos? Que seja! A deusa Loucura não pode classificar de modo mais honesto seus adoradores. Mas não se sabe bem de onde venho. E é isso que vou tentar explicar-vos com o prestimoso auxílio das musas.


    Não foi Caos[6], nem Orco[7], nem Saturno[8], nem Jápeto[9], nenhum desses deuses caducos e poeirentos foi meu pai. Nasci de Plutão – que não o levem a mal Homero, Hesíodo e o próprio Júpiter – pai dos deuses e dos homens. Um simples gesto dele, hoje como outrora, resolve o mundo sagrado e o mundo profano. É ele que regula a seu bel-prazer as guerras, a paz, os impérios, os conselhos, os tribunais, os comícios, os matrimônios, os tratados, as alianças, as leis, as artes, o prazer, o trabalho... falta-me a respiração... todos os negócios públicos e privados dos mortais. Sem seu auxílio, a totalidade das divindades poéticas, melhor dizendo, os próprios deuses de primeira grandeza não existiriam ou, pelo menos, passariam necessidade em sua morada. Aquele que o tivesse irritado, nem a própria Palas o salvaria, e aquele que ele protege poderia rir-se até mesmo de Júpiter e de suas setas. Esse é precisamente meu pai, de quem me orgulho. Ele não me gerou de seu cérebro, como o fez Júpiter com essa triste e cruel Palas, mas fez-me nascer da Juventude, a mais formosa e alegre de todas as ninfas. Entre eles, não subsistia nenhum laço do deplorável casamento para produzir um ferreiro deficiente como Vulcano[10]. Sou filha das relações do amor somente, como diz nosso Homero, o que é infinitamente mais terno. Não penseis, peço-vos, naquele Plutão caduco e cego, descrito por Aristófanes. Meu pai foi um Plutão ainda robusto, cheio do calor da juventude, e não somente por sua juventude, mas também, sem dúvida, pelo néctar que acabara de sorver avidamente aos goles no banquete dos deuses.


    VIII – A infância da loucura


    Se me perguntardes onde nasci, porquanto a nobreza hoje depende, acima de tudo, do local em que alguém deu seus primeiros vagidos, ficai sabendo que não nasci na ilha errante de Delos[11], nem no mar agitado por mil ondas[12], nem nas grutas azuladas[13]. Nasci nas ilhas Afortunadas, onde as colheitas se realizam sem semeadura e sem trabalho. Nelas, trabalho, velhice e doença são desconhecidos. Em seus campos não se encontram asfódelos, malvas, cebolas, tremoços, favas, nem outras plantas comuns. Ao contrário, ali os olhos e as narinas se deleitam com o móli, a panaceia, o nepente, a manjerona, a ambrosia, o lótus, a rosa, a violeta, o jacinto, todo o jardim de Adônis. Nascida no meio de tantas delícias, não saudei a vida com prantos, mas logo desatei a rir para minha mãe. Não invejo a cabra que amamentou o poderoso filho de Cronos[14], porquanto fui amamentada pelos seios de duas encantadoras ninfas: a Embriaguez, filha de Baco, e a Ignorância, filha de Pan. Podeis contemplá-las aqui, no grupo de minhas companheiras. Vou apresentar a essas, mas, por Júpiter, vou citá-las somente por seu nome grego.


    IX – As companheiras da loucura


    Esta de sobrancelhas franzidas é Philautia, isto é, o amor-próprio. Esta, de olhos risonhos, batendo palmas é Kolaxia, a adulação. Aquela, de pálpebras cerradas, parecendo dormir, é Lethes, o esquecimento. E aquela que se apoia nos cotovelos e cruza as mãos é Misoponia, a preguiça. Aquela que está coroada de rosas, toda perfumada, é Hedones, a volúpia. Aquela que revira os olhos sem fixá-los em ponto algum é Anoia, a irreflexão. Aquela bem nutrida e bem corada é Tryphe, a moleza. Entre essas jovens, estão também dois deuses: um é Komo, a boa mesa, e o outro, Nigreton Hypnon, o sono profundo. Acompanhada por esses servidores que fielmente me prestam ajuda, estendo meu domínio sobre o mundo e reino até mesmo sobre os monarcas.


    


    
      
        [5] Tales de Mileto (636-546? a.C.), matemático e filósofo, um dos sete sábios da antiga Grécia.

      


      
        [6] Segundo Hesíodo, Caos ou o espaço infinito está na origem do mundo.

      


      
        [7] orço, antiga divindade dos infernos, na mitologia dos itálicos.

      


      
        [8] Saturno, divindade que os romanos identificavam com o grego Cronos, deus do tempo.

      


      
        [9] Jápeto, um dos titãs, filho do Céu e da Terra, considerado o ancestral de todos os homens.

      


      
        [10] Vulcano, filho de Júpiter e de Juno, nasceu fraco e coxo

      


      
        [11] Alusão a Diana e Apolo, nascidos em ilha errante que Júpiter fixou com correntes de diamantes.

      


      
        [12] Alusão a Vênus, nascida das espumas das ondas.

      


      
        [13] Alusão ao nascimento das Nereidas, protetoras dos marinheiros e filhas do deus marítimo Nereu.

      


      
        [14] Júpiter teria sido amamentado pela cabra Amalteia na ilha de Creta.
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